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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

DISCIPLINA:  
  EF 414 - FUNDAMENTOS DE PSICOLOGIA E EDUCAÇÃO FÍSICA 

PROFESSOR RESPONSÁVEL:  
  Professora Paula T. Fernandes 

EMENTA: 
  Estudo das teorias psicológicas e suas visões de corpo e movimento. O conhecimento psicológico aplicado à 

Educação Física. Aspectos psicológicos do processo ensino-aprendizagem em Educação Física.  
 

OBJETIVOS: 
  Estabelecer, através de vivências e de análise das principais teorias psicológicas, uma relação entre os fenômenos 

psicológicos e as diversas manifestações da cultura corporal. 

 

PROGRAMA: 
  Psicologia: histórico e correntes psicológicas  

 Bases fisiológicas do comportamento e da cognição  

 Autoimagem, autoconceito, autoestima, autoconfiança, autoeficácia  

 Aprendizagem  

 Inteligência  

 Crianças e desenvolvimento esportivo  

 Fases do desenvolvimento psicossocial  
 Transtornos de comportamento  
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 
  • Avaliação individual final: prova dissertativa realizada no final do semestre abordando todo o conteúdo 

ministrado. Valor máximo: 6,0 pontos. 
• Apresentação e debate dos textos. Valor máximo: 2,0 pontos. 
• Avaliação contínua no decorrer das aulas através das participações em classe nas atividades propostas, das 

atividades individuais não marcadas, das discussões em grupos não marcadas. Valor máximo: 2,0 pontos. 
• Total geral: 10 pontos. A média final será a soma dos conceitos obtidos nestas atividades. 
 

 


